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Breves

Meditar é “um modo 
de encontrar Jesus”, 
diz Francisco
O Papa Francisco destacou ontem a importân-
cia da meditação, que significa encontrar-se com 
Jesus Cristo, assinalando, no ciclo de catequeses 
semanais dedicado à oração, que não há “medita-
ção cristã sem o Espírito Santo”.
“Se uma experiência de oração nos dá paz inte-
rior, autodomínio ou lucidez, esses resultados são 
efeitos colaterais da graça da oração cristã, que 
é o encontro com Jesus. Meditar é ir ao encontro 
com Jesus dentro de nós”, disse, na audiência ge-
ral de quarta-feira, transmitida desde a biblioteca 
do Palácio Apostólico.
O Papa explicou que o cristão quando reza “não 
procura o núcleo mais profundo” do seu eu, e que 
a oração do cristão “é, antes de mais, um encon-
tro com o outro, com ‘O’ maiúsculo, com o trans-
cendente, com Deus”.

Bispo eleito no Sudão do Sul 
atacado por homens armados
O bispo-eleito de Rumbek, Sudão do Sul, D. 
Christian Carlassare, foi ferido a tiro na madru-
gada desta segunda-feira por dois homens ar-
mados que o atacaram com três balas nas duas 
pernas e fugiram.
O novo bispo de Rumbek é missionário combo-
niano e foi nomeado bispo a 8 de Março. A sa-
gração episcopal está marcada para 23 de Maio, 
domingo de Pentecostes, de acordo com o site 
dos missionários Combonianos.
O padre Andrea Osman, do clero de Rumbek, 
disse à ACI-Africa que dois homens armados 
atacaram o bispo-eleito “com três balas nas 
duas pernas e fugiram”, mas “não se conhece o 
motivo do ataque”.
O missionário comboniano foi assistido no hos-
pital da CUAMM, uma ONG católica italiana, em 
Rumbek, “onde recebeu uma transfusão de san-
gue”, e o padre Louis Okot, superior provincial 
dos Combonianos naquele país, disse que “está 
fora de perigo e aguarda um avião para ser eva-
cuado para Juba”.

opinião

Afinadora de corações

Carla rodrigues
Advogada

Estes dias, estava a per-
correr os meus blo-
gues de eleição, aque-
les onde me sinto bem 

acolhida, com palavras be-
líssimas, verbos conjugados 
em pleno, histórias pincela-
das com humor e sabedoria, 
textos onde a poesia anda de 
mão dada com o quotidiano 
das vidas, quando me deparo 
com isto: “Se fosse capaz, eu 
gostava de ser afinador de co-
rações. Como um afinador de 
pianos, claro. Mas para me-
lhor! Desde que tivesse, co-
mo ele, a sagacidade de “apa-
nhar” as mínimas notas fora 
do lugar. E, com a paciência 
de quem nunca se perde no 
meio do que está desafinado, 
ajustar o mi do coração, con-
seguir que a tensão entre os 
tons tenha os intervalos cer-
tos e os tempos precisos pa-
ra que possam vibrar, respirar 
fundo, e, então sim, de for-
ma harmoniosa – para que 
se soltem, ligados uns nos ou-
tros – escutar os sopros todos 
que há no coração. Sem que 
se atropelem uns nos outros. 

E sem, sequer, serem precisas 
palavras.”

Das coisas inspiradoras 
que encontro na vida uma de-
las é a poesia. A poesia que re-
side numa nota musical, num 
texto, num olhar, num silên-
cio, num abraço. Que exis-
te no cair da folha, no desa-
brochar da natureza, num fi-
nal de tarde de verão. A poesia 
que nos abraça em forma de 
amizade, de gratidão, de cum-
plicidade e de paixão. Além 
da que se lê, falo da poesia 
que se vê, que se sente, aquela 
que nos suaviza os fardos tan-
tas vezes pesados e sofridos, 
aquela que chega pelo olhar 
de um filho, de um amor, de 
um amigo. A poesia que nos 
afina o coração, tantas vezes 
desalinhado em notas soltas 
e sobrepostas que em vez de 
criarem harmonia produzem 
ruído que parece intoxicar a 
vida e bloquear a bússola dos 
sentidos. Entre as notas mu-
sicais mais doces está a capa-
cidade que certas pessoas têm 
de nos fazer mergulhar nesta 
aventura do tempo vivido em 
bom. 

Se tivesse de escolher a no-
ta perfeita ou a mais sublime 
composição musical da sua vi-
da, qual escolhia? Numa con-
jugação do Dó, Ré, Mi, Fá, Sol, 
Lá, Si, em que puxamos a nós 
o papel de maestro (ou maes-
trina), na direcção do nosso 
maior e mais memorável con-
certo, eu escolho a materni-
dade. Sentir uma vida a pulsar 
dentro de outra vida, dois co-
rações a baterem num com-
passo desafinado, duas vidas 

diferentes a serem alimenta-
das como uma só, uma liga-
ção umbilical que perdura pa-
ra além do corte do cordão, 
que perdura para sempre, 
mesmo (ou principalmente) 
nos dias menos bons. A melo-
dia da maternidade é todo um 
alfabeto musical, é uma his-
tória de Amor maior, de co-
ragem, de responsabilidade e 
de resiliência, que insiste em 
manter o coração alinhado e 
afinado, não obstante os so-
bressaltos e notas soltas.  

Ainda que a maternida-
de possa não ser (e não é) o 
maior propósito da vida das 
mulheres, ainda que não te-
nha sempre e em todas as his-
tórias amores afinados e um-
bilicais, ainda que haja dias (e 
são tantos) em que a materni-
dade parece um turbilhão de 
emoções, tarefas e dificulda-
des, ainda que as noites mal 
dormidas se acumulem e as 
preocupações se multipli-
quem, é das mais belas pautas 
musicais deste mega concer-
to promovido em tempo real. 
Ser mãe é mais que dar à luz. 
É amar de forma infinita para 
além da razão e da compreen-
são, é abdicar de tantos so-
nhos, é ensinar a voar e ficar 
a assistir, de sorriso rasgado e 
coração cheio, às conquistas 
dos filhos. É correr e socorrer 
quando caem, é dar beijos nas 
feridas, é suavizar os hemato-
mas que vão somando ao logo 
da vida. É ser bombeira, con-
selheira, ouvinte, educadora e, 
também, resmungona (dizem 
as más línguas!). Ser mãe é ser 
afinadora de corações.
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Papa francisco

26 DE ABRIL 2021 · Não esperemos que 
o próximo se torne bom para lhe fazer-
mos bem, não esperemos que os outros 
tenham consideração por nós para os 
servirmos. Comecemos nós.

27 DE ABRIL 2021 · Na vida cotidiana, po-
demos encontrar o Ressuscitado no rosto 
dos irmãos, especialmente nos pobres e 
marginalizados. Ficaremos maravilhados 
em como a grandeza de Deus se revela na 
pequenez, em como sua beleza resplan-
dece nos simples e nos pobres.

28 DE ABRIL 2021 · Não há página algu-
ma do Evangelho em que não haja lu-
gar para nós. Para nós cristãos, medi-
tar é um modo de encontrar Jesus. E 
assim, só assim, de nos encontrarmos a 
nós mesmos. 

Migrantes

Cáritas Internacional pede 
mecanismos de protecção
A Cáritas Internacional condena a “indiferença e 
a falta de vontade política” que levou à morte de 
mais de 130 migrantes no Mediterrâneo, na cos-
ta da Líbia, e pede mecanismos para proteger os 
“direitos e a dignidade dos migrantes”.
“Não podemos continuar a olhar para o outro la-
do ou a testemunhar o cenário triste e ignóbil de 
governos transferindo responsabilidades uns pa-
ra os outros em detrimento de vidas humanas, 
cujo valor parece não existir hoje”, disse Aloysius 
John, secretário-geral da organização católica,.
Para este responsável, o “momento de vergonha”, 
como definiu o Papa Francisco o novo naufrágio 
no Mediterrâneo, deve ser seguido pelo momen-
to da “vontade política, acolhimento, legalidade e 
acção”.
A Cáritas Internacional pede a implementação de 
“mecanismos para proteger os direitos e a dig-
nidade” dos migrantes ao longo do seu percurso, 
para garantir rotas de migração seguras e legais e 
para “intensificar o apoio às comunidades locais”, 
nos países de origem, para que as pessoas não 
sejam forçadas a migrar.

opinião

Lições da liberdade

José Lima
Padre

Passaram 47 anos sobre 
a Revolução dos Cra-
vos. Foi ainda ontem. 
A democracia ainda 

está ténue, mas a vida respi-
ra outro clima. Socialmente, 
pretende-se que a vida pulule 
em todos os seus segmentos. 
Não somos artífices de uma 
só melodia, mas orquestras 
ligeiras: gostamos de viver fe-
lizes com gente feliz. Procu-
ramos dar o que recebemos. 
A minha felicidade exige que 
o vizinho, de hoje ou de ama-
nhã, seja feliz.

Existe também o outro la-
do da realidade, que não que-
remos, mas que teima em 
surgir aqui e ali. Lembramo-
-nos que não estamos con-
solidados. Sobretudo, somos 
frágeis na vontade de que-
rer e deixamo-nos seduzir. 
O ambiente é precário com 
muitas sereias, cujo canto po-
de embalar por momentos. 

Os média tantas vezes fazem 
de nós “esponjas”, que nos 
deixam sugar o pior nas no-
vidades que apresentam em 
catadupa. Somos como cata-
ventos, sem uma raiz de per-
severança, palavra que hoje 
pode parecer mesmo inusi-
tada e oca, dada a fugaz mo-
bilidade e a verdade volátil 
circunstanciada.

As décadas passadas tam-
bém impregnaram em nós 
algo de credível. Vivemos à 
flor da pele, numa liberdade 
que nos acarreta muita ousa-
dia. Aprendemos como que-
remos, sendo por vezes “es-
ponjas” que não podem senão 
ensopar-se de fragilidade no 
momento passageiro. O hori-
zonte é pequeno, mas o nos-
so possível. Precisa-se de um 
suplemento de pensamento, 
atentos à pluralidade benéfi-
ca. Deixemos entrar em nós 
a sabedoria que imprime em 
nós horizontes nem sonha-
dos. Somos mais nós. O ani-
versário de Abril de 1974 de-
ve servir para avivar lições 
inquestionáveis.

***
Prosseguir sendo nós mes-

mos, no movimento atónito 
que é o nosso. Não sucum-
bir ao marasmo de cada mo-
mento, mas descer à interio-
ridade, que veicula muita se-
renidade pensante. Evitemos 
o anonimato da onda; saiba-
mos o que queremos e labu-

temos por ele. O pluralismo é 
um trunfo democrático.

Receber a luz, sendo artífi-
ce de novidade. A vida impõe 
uma atenção constante aos 
pormenores, que escapam. 
Hoje são muitos os que nos 
escapam, devido ao ambien-
te vital. Impõe-se não abdicar 
de ser pensante, numa socie-
dade que parece ter de viver, 
alienada por procuração cega 
limitante. Esconjurem-se as 
sombras que podem ser en-
ganosas: limite-se ao máxi-
mo as procurações. Execute-
-se com clarividência. A prá-
tica seja luminosa.

A novidade vem do cora-
ção e é neste que nasce, ha-
bitados que somos, apesar de 
funestas tentativas de autos-
suficiência. Pode parecer an-
quilosado, mas a Páscoa po-
tencia um novo olhar para tu-
do. E o tempo é ainda de Pás-
coa, sempre Páscoa possível. 
Deus habita no nosso cora-
ção, para o mundo. Importa 
viver de coração: amar e dar 
vida na sua polifonia; ser sa-
gazes, aderindo ao inédito.

Encontrar Deus nas textu-
ras humanas mais carencia-
das, fomentando novidades 
onde parece que tudo é mais 
uma cópia antiga. Assim, pro-
movemos novas formas de 
vida, onde tudo parecia estar 
sem fôlego: livremente augu-
ramos felicidade, no presente 
e no futuro!
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[Igreja Viva] Como é que des-
cobriu a dança?
[Pe .Paulo Duarte sj] A dan-
ça surge relativamente cedo na 
minha vida. Eu pratiquei gi-
nástica acrobática de competi-
ção – nada de extraordinário – 
ainda na adolescência e lá já tí-
nhamos um ou outro toque co-
reográfico para os esquemas de 
participação. Mas foi sobretudo 
quando, aos 18 anos, participei 
num concurso de dança e mo-
da da MTV e TV Cabo, e depois 
até dancei para um programa 
da MTV. Quando entrei no no-
viciado... A Companhia de Jesus 
tem um anuário em que são 
publicados artigos sobre vidas 
de jesuítas. E nesse ano o anuá-
rio tinha uma grande entrevis-
ta do padre Saju George, um 
jesuíta indiano que é bailarino 
de dança clássica indiana, dá 
mesmo formação e dedica-se 
à dança de uma forma mesmo 
muito forte, doutorou-se em fi-
losofia da dança clássica india-
na. Aquilo entusiasmou-se. Na 
altura estava no noviciado mas 
depois, quando vim para a filo-
sofia, falei com o director espi-
ritual e com o superior da altu-
ra para começar a ter aulas de 
dança – e comecei a ter aulas 
de dança na Arte Total, aqui em 
Braga. Aquilo era interessante, 
era mais um hobby, mas de-

pois aquilo também fazia mui-
to sentido para mim na oração. 
Cheguei a fazer um trabalho de 
filosofia sobre a dança, sobre o 
lado racional da dança... Mas a 
dimensão do corpo na filoso-
fia, com a antropologia filosó-
fica, o movimento... As coisas 
começaram a fazer mais sen-
tido. Aí conheço, além da Joa-
na Domingues e da Cristinha 
Mendanha, que estavam na Ar-
te Total, a Teresa Prima, com 
quem tive aulas de dança con-
temporânea e também a Ma-
ria Luísa Carlos, da Compa-
nhia Nacional de Bailado... E 
começamos com conversas 
com muito sentido sobre o que 
é isto do movimento, da dan-
ça, o corpo, a oração. Vou pa-
ra o magistério e continuo a ter 
formação com a Maria Luísa 
Carlos; quando vou para Ma-
drid estudar, na minha inves-
tigação como jesuíta, trabalhei 
muito o que isto do mistério da 
encarnação, Cristo que assume 
corpo, que assume carne... De-
pois essas coisas começaram-se 
todas a conjugar e, sobretudo 
em Paris, em que foi a primei-
ra vez que tive aulas individuais 
com Diana Ringel, uma mes-
tre da escola do expressionis-
mo alemão na área da dança, aí 
foi mais forte e dediquei-me a 
estudar um bocado mais pro-

fundamente. A minha tese de 
mestrado chama-se “Tomor-
row shall be my dancing day” – 
que vem de um cântico inglês 
de Natal que fala da encarna-
ção como uma dança e que foi 
pista para um estudo teológico 
da dança e do corpo, de como é 
que a dança pode ser um lugar 
teológico no sentido do movi-
mento, no sentido do encon-
tro, na oração com Deus... Para 
mim fazia mesmo muito senti-
do. Tive muitas conversas com 
a Diana sobre a autenticidade 
do movimento, sobre a presen-
ça, o estar... E depois tem o ou-
tro lado, que é, coreografica-
mente, no sentido de ir assistir 
a coreografias, já fazia pontos 
de diálogo no sentido do que é 
assistir a uma coreografia como 
nós contemplamos uma pintu-
ra ou escultura, e daí para per-
ceber que Deus também está a 
falar.

[Igreja Viva] O que é para si 
dançar, então?
[Pe .Paulo, sj] Bom, eu não sou 
bailarino profissional nem na-
da que se pareça. Considero-me 

bailarino em descoberta, em co-
nhecimento, com as formações 
que vou tendo. Para mim, dan-
çar é um momento de gran-
de encontro comigo e, depois, 
de trazer a oração com Deus. 
Quando dou a formação de re-
zar com a dança, junto com a 
Maria Luísa Carlos, ou uma ou-
tra formação mais relacionada 
com o corpo, as pessoas de fac-
to têm um grande desconheci-
mento do que é isto de ser cor-
po. Vem logo a vergonha, o blo-
queio, a desculpa de ter pés-de-
-chumbo – quase com medo do 
que pode acontecer. Mas é pre-
ciso ter calma, a dança, antes de 
mais, começa com um movi-
mento que é muito natural nos-
so, que é a respiração. Por isso, o 
dançar é, também, permitir es-
te movimento de muita liberda-
de e de muita verdade connosco 
próprios e com Deus.

[Igreja Viva] Estava a falar da 
sua tese de mestrado. O que é 
que descobriu, nesse processo, 
sobre a dança?
[Pe .Paulo, sj] Sobre a dan-
ça em si não descobri muito 

mais, teve mais que ver com 
as pontes com a teologia. Tra-
balhei três momentos fortes a 
nível bíblicos. Temos o salmo 
149 e 150, que diz para louvar 
o Senhor com danças, mas de-
pois temos a luta de Jacó com 
o anjo, que consideram quase 
uma dança. Mas depois temos 
literalmente a dança de David 
diante da arca e que teve um 
carácter litúrgico, um carác-
ter político e um carácter so-
cial. E tratou-se de perceber o 
impacto na sociedade da dan-
ça do Rei David diante da Arca, 
sociedade que vê esse gesto co-
mo um grande acto de louvor. 
Indirectamente, quando temos 
as referências às Bodas de Ca-
ná, muito provavelmente Jesus 
dançou. Nós sabemos como é 
uma celebração de casamen-
to, há essas referências, e havia 
momentos de dança. Dentro 
da dança judaica é muito pro-
vável que Jesus tenha dançado. 
E temos outro momento. No 
Evangelho, Jesus diz que somos 
como aquelas crianças que ‘to-
caram flauta e não dançaram, 
tentámos lamentações e não 

A propósito do dia mundial da dança, marcado hoje, 
falamos com o Padre Paulo DUarte, jesuíta que estudou 
a teologia da dança e do corpo na sua tese de mestrado 
e que não parou de explorar o tema desde então. É 
possível rezar a dançar?

ENTREVISTA

"NÓS ESQUECEMOS 
A NOSSA NOÇÃO 
DE CORPO 
PARA ALÉM DO 
INTELECTO"
JOÃO PEDRO QUESADO (ENTREVISTA)  
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[Igreja Viva] Disse, numa en-
trevista de 2019, que a reli-
gião também é o “acompanha-
mento da alegria” para além 
do “acompanhamento do so-
frimento” a que a associamos 
mais rapidamente. Porque é 
que é importante acompanhar 
também a alegria e como é que 
a dança pode ser um veículo 
para o fazer?
[Pe .Paulo, sj] Que bom que 
temos o Papa Francisco para 
nos falar sempre da alegria. Se 
olharmos para as últimas exor-
tações vemos isso sempre pre-
sente. Muitas vezes somos tes-
temunhos do peso da tristeza 
e do sofrimento. Fomos carre-
gados de uma teologia pietis-
ta, do drama, do sofrimento, 
de Jesus na Cruz – que obvia-
mente tem o seu lugar –, e qua-
se que esquecemos a Ressurrei-
ção. Na Ressurreição há as cha-
gas. Mas até liturgicamente, te-
mos 40 dias de Quaresma mas 
temos 50 dias de Tempo Pas-
cal, para reforçar que nós acre-
ditamos no ressuscitado. Não é 
uma alegria simples, de apenas 
contentamento, mas é uma ale-
gria profunda que nos vai habi-
tando e o mostrar a fé, o teste-
munhar da fé, é a partir da ale-
gria. Apetece-nos estar com al-
guém que está constantemente 
dramático, dramatizado? Ou 
apetece estar com alguém em 
quem há uma naturalidade, 
que é alegre, bem-disposto, que 
nos transporta para algo novo e 
nos leva a estar bem? Isto num 
nível mais superficial. É prová-
vel que nos apeteça estar com a 
pessoa mais bem-disposta, que 
até nos anima. Obviamente faz 
parte acompanhar uma pessoa 
que possa estar em sofrimen-
to, mas a alegria é... Nos exercí-
cios espirituais de Santo Inácio 
de Loyola vemos isso, quando 
vamos para a quarta semana, 
que é a Ressurreição, pedimos 
a graça do gozo e da alegria do 
Ressuscitado. E são este gozo e 
alegria que me levam a agir e a 
estar nesta presença de Deus, 
para o testemunhar. Maria Ma-
dalena começa por chorar e 
quando se encontra com Jesus, 
corre a avisar. Os discípulos 
primeiro estavam com medo 
e depois enchem-se de alegria 
no reencontro. O Ressuscitado 
traz-nos alegria. Quando dan-
çamos num movimento au-
têntico, numa ligação profun-
da com Deus e connosco – até 
hormonalmente – há um ani-
mar. Eu, cristão, testemunho a 
vida e a alegria de Cristo. Essa 
alegria também permite aceitar 
a própria chaga, o sofrimento, 
no sentido de dar ânimo e de 
dar vida. Somos dadores de vi-
da e de alegria.

choraram. A dança, a nível bí-
blico, está muito transposta pa-
ra a alegria. Até há ali um outro 
momento que diz ‘Deus dança 
com alegria da nossa vida’. Te-
mos aqui muitas indicações da 
dança ao nível mais teológico, 
que é uma transposição para 
uma relação de alegria de uma 
relação com Deus. Está muito 
ligado ao louvor, muito ligado 
à entrega da nossa vida a Deus. 
Isso foi muito o primeiro capí-
tulo, depois dediquei-me à im-
portância de nós nos conhecer-
mos enquanto corpo, enquan-
to matéria habitada de espírito, 
de vida, que é uma coisa que 
trago muito e que me parece 
importante falar: hoje, na cele-
bração litúrgica, numa celebra-
ção de missa, vemos uma gran-
de coreografia. A missa é uma 
grande coreografia, no sentido 
da quantidade de movimen-
tos que acontece na celebração 
– por isso, quando dou forma-
ção a padres, digo que a impor-
tância da respiração não é coisa 
pouca, e o Papa Francisco tam-
bém fala disso na exortação 
Evangelii Gaudium, dos silên-

cios. Os silêncios são habitados 
de movimento. Quando eu pa-
ro e me silencio na celebração, 
eu estou ali em presença, ca-
da um de nós está em presen-
ça, e quando eu abro os braços, 
há todo um movimento que 
dá uma informação, tal como 
o tom de voz. Quando estou a 
falar, não é só uma questão de 
comunicação do que quero di-
zer, do conteúdo, mas também 
estou a transmitir o meu ser. 
Quando eu estou a celebrar, to-
da a assembleia está a olhar pa-
ra mim e o meu modo de ser e 
estar também dá uma informa-
ção sobre como é que eu vivo a 
minha relação com Deus, e as 
pessoas sentem isso. A famosa 
linguagem não-verbal é muito 
importante, o gesto que eu fa-
ço e o modo como eu celebro 
tem o seu quê de coreográfico 
e de mostrar esta relação com 
Deus. Na tese, que foi de teo-
logia fundamental, ao tomar-
mos consciência da densidade 
enquanto corpo... Por exem-
plo, no Lava Pés, que é um ac-
to profundamente eucarísti-
co... O impacto da imagem do 
Papa Francisco a lavar os pés 
a pessoas tão diversas... Esse é 
um gesto coreográfico no sen-
tido de um habitar deste toque 
profundo entre duas pessoas 
que pode ser profundamente 
transformador. 

[Igreja Viva] Como é que a re-
ligião se afastou tanto, então, da 
dança como expressão?
[Pe .Paulo, sj] Nós – diria a 
cultura mais ocidental –, co-
mo somos mais racionais, es-
quecemos a nossa noção de 
corpo, para além do intelecto. 
Se vamos ver celebrações so-
bretudo nos países africanos... 
Bem, há dança do ofertório, 
há dança de acção de graças... 
A celebração é muito mais vi-
vida a partir do corpo, a partir 
do movimento. A nossa cultu-
ra ocidental cortou muito isso. 
Na Índia há celebrações lite-
ralmente dançadas, danças li-
túrgicas. Há as danças rituais, 
nas tradições não-cristãs, que 
são danças de relação com 
Deus. No nosso caso, na tradi-
ção cristã e católica – porque a 
tradição ortodoxa tem a tradi-
ção das danças da ressurreição 
–, ela é de uma beleza tremen-
da nos países africanos, com 
celebrações de três, quatro, 
cinco horas, com muitos mo-
vimentos, em que dança faz 
parte de uma cultura de rela-
ção com o outro e, neste caso, 
com Deus. Mas isto dava para 
toda uma outra conversa sobre 
a importância do corpo, de to-
marmos consciência do que é 
ser corpo na nossa cultura.

A famosa linguagem 
não-verbal é muito 
importante, o gesto 
que eu faço e o modo 
como eu celebro tem o 
seu quê de coreográfico 
e de mostrar esta 
relação com Deus.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Actos 10, 25-26.34-35.44-48 
Leitura dos Actos dos Apóstolos 
Naqueles dias, Pedro chegou a casa 
de Cornélio. Este veio-lhe ao encontro 
e prostrou-se a seus pés. Mas Pedro 
levantou-o, dizendo: “Levanta-te, que eu 
também sou um simples homem”. Pedro 
disse-lhe ainda: “Na verdade, eu reconheço 
que Deus não faz acepção de pessoas, 
mas, em qualquer nação, aquele que O 
teme e pratica a justiça é-Lhe agradável”. 
Ainda Pedro falava, quando o Espírito 
desceu sobre todos os que estavam a ouvir 
a palavra. E todos os fiéis convertidos do 
judaísmo, que tinham vindo com Pedro, 
ficaram maravilhados ao verem que o 
Espírito Santo se difundia também sobre 
os gentios, pois ouviam-nos falar em 
diversas línguas e glorificar a Deus. Pedro 
então declarou: “Poderá alguém recusar 
a água do Baptismo aos que receberam 
o Espírito Santo, como nós?”. E ordenou 
que fossem baptizados em nome de Jesus 
Cristo. Então, pediram-Lhe que ficasse 
alguns dias com eles. 
    
Salmo responsorial
Salmo 97 (98), 1.2-3ab.3cd-4 (R. cf. 2b)   
Refrão: O Senhor manifestou a salvação 
a todos os povos. 

LEITURA II 1 Jo 4, 7-1  
Leitura da Primeira Epístola de São João 
Caríssimos: Amemo-nos uns aos outros, 
porque o amor vem de Deus e todo aquele 
que ama nasceu de Deus e conhece a 
Deus. Quem não ama não conhece a Deus, 
porque Deus é amor. Assim se manifestou 
o amor de Deus para connosco: Deus 
enviou ao mundo o seu Filho Unigénito, 
para que vivamos por Ele. Nisto consiste 

“Permanecei no meu amor”

itinerário

verbo permanecer do passado domingo: 
aquele “permanecei em Mim e Eu 
permanecerei em vós” concretiza-se neste 
“permanecei no meu amor”. A ‘imagem’ 
da videira e dos ramos ressoa no convite 
a viver o mandamento do amor. O desejo/
promessa de dar muito fruto é agora visível 
na alegria completa de quem dá a vida 
pelos seus amigos.
Nesta ‘série’ acompanhamos algumas das 
primeiras testemunhas: Maria Madalena, 
Tomé, Pedro, João, Paulo. Muitas outras 
poderiam ser convocadas, graças a Deus. 
Não se trata de um quadro de honra. O 
mais importante é que as suas experiências 
inspirem cada um de nós a fazer o mesmo, 
isto é, a guardar os mandamentos, 
a permanecer no amor de Deus, a 
testemunhar a alegria do Ressuscitado, 
a viver como amigos, a dar frutos que 
permaneçam para as próximas gerações.
Deus escolhe-nos para dar fruto. Desse 
modo somos ‘testemunhas da Páscoa’. Só 
através da prática do amor entenderemos 
quem é Deus (como lembra a Primeira 
Carta de João) e quem nós somos 
chamados a ser: homens e mulheres 
ressuscitados, cheios de amor e de alegria.
Amar é fazer amigos: e isto impele a dar a 
vida. Em Deus, não há servos mas amigos, 
irmãos. A fraternidade universal e eterna 
começa nesta existência terrena. Uma 
comunidade de donos e escravos ou de 
senhores e servos não condiz com o sonho 
de Deus.
O amor é, para o discípulo de Jesus Cristo, 
como uma marca identitária, um selo de 
garantia. A prova está nos frutos, não na 
teoria. Exige empatia e discernimento, 
sonho e compromisso.
O “amor divino é a luz — 
fundamentalmente, a única — que ilumina 
incessantemente um mundo às escuras e 
nos dá a coragem de viver e agir. O amor é 
possível, e nós somos capazes de o praticar 
porque criados à imagem de Deus. Viver 
o amor e, deste modo, fazer entrar a luz de 
Deus no mundo” (Bento XVI): eis a nossa 

o amor: não fomos nós que amámos a 
Deus, mas foi Ele que nos amou e enviou 
o seu Filho como vítima de expiação pelos 
nossos pecados. 
  
EVANGELHO Jo 15, 9-17
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São João 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos: “Assim como o Pai Me amou, 
também Eu vos amei. Permanecei no 
meu amor. Se guardardes os meus 
mandamentos, permanecereis no meu 
amor, assim como Eu tenho guardado os 
mandamentos de meu Pai e permaneço 
no seu amor. Disse-vos estas coisas, para 
que a minha alegria esteja em vós e a 
vossa alegria seja completa. É este o meu 
mandamento: que vos ameis uns aos 
outros, como Eu vos amei. Ninguém tem 
maior amor do que aquele que dá a vida 
pelos amigos. Vós sois meus amigos, se 
fizerdes o que Eu vos mando. Já não vos 
chamo servos, porque o servo não sabe 
o que faz o seu senhor; mas chamo-vos 
amigos, porque vos dei a conhecer tudo 
o que ouvi a meu Pai. Não fostes vós que 
Me escolhestes; fui Eu que vos escolhi 
e destinei, para que vades e deis fruto e 
o vosso fruto permaneça. E assim, tudo 
quanto pedirdes ao Pai em meu nome, Ele 
vo-lo concederá. O que vos mando é que 
vos ameis uns aos outros”.

REFLEXÃO

O Sexto Domingo de Páscoa (Ano B) está 
marcado por uma prodigiosa simplicidade 
e por uma maravilhosa actualidade. 
Actualidade, na medida em que recorda a 
importância do respeito por todos os seres 
humanos. Simplicidade, uma vez que se 
trata de amar. Basta amar!

“Permanecei no meu amor”
O texto do Evangelho continua o eco do 

missão. Amar como Deus nos ama, amar 
como Jesus Cristo nos ama, é a revolução 
que realmente pode transformar o mundo.

Nós, discípulos missionários
Nós, discípulos missionários, temos como 
principal missão tornar visível o amor, à 
maneira de Jesus Cristo. Vamos, com o 
Mestre e Amigo, na descoberta do amor 
mais profundo: a ousadia de sairmos de 
nós mesmos para abraçar o outro como 
irmão; morrer para o egoísmo e entregar a 
vida em favor dos outros.
Não é uma questão de sentimento e 
de atracção; é doação e compromisso, 
compaixão e serviço. Amor aberto a todos, 
afectivo e efectivo. Isto é que faz de nós 
cristãos, amigos de Jesus Cristo.
Somos mais do que crentes em Deus. 
Acreditamos que “Deus é amor”. E deste 
modo orientamos toda a vida. O discípulo 
missionário faz-se um canal do amor 
divino, como a torrente de um rio que 
revigora tudo por onde passa. E chega a 
todos os corações!

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
Santo Ireneu dizia: “A glória de Deus 
é o homem de pé”. Estar de pé é sinal 
da dignidade dos que, pelo Batismo, 
se associam a Jesus que se ergueu 
vitorioso de entre os mortos. Nós só nos 
ajoelhamos e prostramos em sinal de 
gratidão e adoração diante de Deus. Por 
isso, Pedro, o príncipe dos Apóstolos, 
disse a Cornélio: “Levanta-te. Eu sou um 
simples homem”. Os ministros devem 
redescobrir a profundidade de cada gesto.

Leitores
O leitor é o primeiro ouvinte. Os seus 
ouvidos são os primeiros a ouvir os 
sons emitidos pela sua voz. Todavia, isto 

VI Domingo Páscoa

Abrir a APP da Caridade e encontrar a imagem de um cacho de uvas, 
como expressão do amor que é verdadeira fonte para alcançar a vida,  
que produz os seus frutos na vida de ressuscitado.
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“Permanecei no meu amor”

não deve ser só verdade fisicamente. 
Interiormente, o leitor deve ser também 
o primeiro a ouvir no seu coração a 
Palavra que proclama. Deste modo, ele 
pode apropriar-se das palavras de Jesus 
quando diz: “Dei-vos a conhecer tudo o 
que ouvi a meu Pai”. O leitor proclama 
mais com o coração do que com a boca.

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
O envio é um sinal do amor de Deus 
para connosco. Deus enviou o seu Filho 
Unigénito para que vivamos por Ele. Da 
mesma forma, o MEC é enviado para que 
muitos possam receber o Sacramento 
da Vida Eterna. Por isso, para o MEC, o 
envio final da Eucaristia, “Ide em Paz e o 
Senhor vos acompanhe”, tem um duplo 
sentido: o MEC vai alimentado com o Pão 
da Vida, mas vai também levar essa vida 
aos outros.

Músicos
“Cantai ao Senhor um cântico novo”. O 
cântico novo não é uma nova melodia 
com novas harmonias e novos ritmos. 
O cântico novo do Evangelho é cantado 
não somente com a voz, mas também 
com o coração e com a vida. O cântico 

agradável a Deus nasce do coração 
humilde onde foi derramado o Espírito 
Santo. Esse mesmo Espírito que 
presidiu à redação dos Salmos deve 
ser o mesmo que dá a voz espiritual ao 
cantor.

Celebrar em comunidade

Preparação Penitencial
V. Irmãs e irmãos: no Evangelho deste 
dia, Jesus recorda-nos, mais uma vez, o 
mandamento do amor: que nos amemos 
uns aos outros como Ele nos amou. 
Porque nem sempre permanecemos no 
seu amor, peçamos-lhe perdão.

V. Pelas vezes em que deixamos sem 
resposta quem nos bate à porta, em busca 
de fé, de esperança ou de amor: Senhor, 
misericórdia!
R. Senhor, misericórdia!

V. Pelas vezes em que não permanecemos 
no amor, desistindo facilmente perante as 
adversidades da vida: Cristo, misericórdia! 
R. Cristo, misericórdia!

V. Pelas vezes em que não 

correspondemos ao amor de Deus por 
nós, amando os outros, como Ele nos ama: 
Senhor, misericórdia! 
R. Senhor, misericórdia!

Homilia
1. Nestes nove versículos do Evangelho 
de São João, as palavras “amar”, 
“amor”, “amigo” aparecem doze vezes! 
Jesus faz depender tudo de uma fonte 
primeira: “assim como o Pai Me amou, 
também Eu vos amei. Permanecei no 
meu amor”. O amor que conhecemos 
implica sempre uma reciprocidade: ser 
amado para amar, receber para dar. 
Imaginamos então que o amor de Deus 
por nós depende da nossa maneira de o 
receber e de lhe responder. Ora, fazendo 
assim, não esquecemos as palavras de 
São João: “não fomos nós que amámos 
Deus, foi Ele que primeiro nos amou”. O 
amor de Deus por nós existe antes de 
nós. Eu posso recusar este amor, mas 
Deus jamais deixará de me amar. Nunca 
poderei esgotar o seu amor. Somente 
deixando-me amar por Ele, chegarei, 
pouco a pouco, a amar como Ele me 
ama!
2. Somos convidados a permanecer 
sempre no amor de Deus. Permanecer 

significa ser constante, ser fiel, não 
desistir à primeira ou às primeiras 
dificuldades. Deus ama-nos sempre, 
mesmo quando nós O abandonamos e 
convida-nos a permanecer neste amor 
que é fiel e que é permanente. E para 
quê? Para que, termina o Evangelho, 
para que a nossa alegria seja completa 
(santidade). A este propósito, vale a 
pena recordar uma passagem do conto 
Retrato de Mónica de Sophia de Mello 
Breyner Andresen (Contos Exemplares, 
Porto, Figueirinhas, 1996): “De facto, 
para conquistar todo o sucesso e todos 
os gloriosos bens que possui, Mónica 
teve que renunciar a três coisas: à 
poesia, ao amor e à santidade. A poesia 
é oferecida a cada pessoa só uma vez 
e o efeito da negação é irreversível. O 
amor é oferecido raramente e aquele 
que o nega algumas vezes depois não 
o encontra mais. Mas a santidade é 
oferecida a cada pessoa de novo cada 
dia, e por isso aqueles que renunciam 
à santidade são obrigados a repetir a 
negação todos os dias”.

Sugestão de cânticos
— Entrada: Anunciai com voz de júbilo – Az. Oliveira
— Glória: Glória a Deus nas alturas – C. Silva
— Apresentação dos dons: Não fostes Vós que Me escolhestes  
– Az. Oliveira
— Comunhão: Vós sereis meus amigos – M. Luís
— Final: Rainha dos Céus, alegrai-vos – F. Silva

Eucologia
Orações presidenciais: Orações do VI 
Domingo da Páscoa (Missal Romano, 363)
Prefácio: Prefácio Pascal III  (Missal 
Romano, 471)
Oração Eucarística: Oração Eucarística III 
(Missal Romano, 529ss.)

Sair em missão de amar
Para guardarmos o mandamento do amor de Deus, 
precisamos de o acolher, de nele permanecer e de 
o ter assumido em nós. Para isso, vamos recordar 
os mandamentos ao longo desta semana. Para 
os colocar em prática, vamos concretizar um dos 
mandamentos num gesto para com uma pessoa 
que nos seja próxima.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/



8 IGREJA VIVA // QUINTA-FEIRA | 29 DE ABRIL | 2021 

livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano da Comunicação Social 
(Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, Flávia Barbosa, João Pedro Quesado) · Design: Romão Figueiredo 
Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

Tentar acabar com a estupidez seria 
estúpido – afinal, ela é tão natural 
no ser humano como o respirar e o 
falar. Mas isso não quer dizer que 
não tentemos compreendê-la. É 
precisamente isso que A Psicologia 
da Estupidez faz, convidando alguns 
dos mais eminentes pensadores e 
psicólogos a explicar, com humor e 
boa disposição, vários enigmas sobre 
a nossa relação com os factos e com o 
mundo real.

A psicologia da 
estupidez 

Jean-François Marmion

19,9€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

D. Jorge Ortiga apela a “maratona de oração pela pandemia”
D. Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz, 
pede aos fiéis que correspondes-
sem ao apelo feito pelo Papa Fran-
cisco: uma “maratona de oração 
pela pandemia” durante o mês de 
Maio.
“Aprendemos, ou devemos apren-
der, muitas coisas com a pande-
mia. A primeira lição desta reali-
dade é que vivemos num ambien-
te de real interdependência global. 
Somos verdadeiramente um corpo 
que, na diferenciação individual, se 
articula para o bem e para o mal de 
todos. Se isto acontece numa ver-
tente terrena, os crentes sabem que 
existe uma outra dimensão que nos 
envolve para além da morte. A co-
munhão humana prolonga-se na 

eternidade, unindo-nos a todos os 
que partiram e, de um modo parti-
cular, aos santos e santas. Perten-
cem, também, a este corpo numa 
interacção permanente”, começou 
por dizer.
O Arcebispo afirmou que os santos 
são "guias, amparos e intercesso-
res", devendo ser um modelo de vi-
da para todos.
“Maria emerge como Mãe de Cris-
to e da Humanidade. Invocamo-la 
com diversos nomes. Sabemos que 
é saúde dos enfermos e consolado-
ra dos aflitos. A devoção a Nossa 
Senhora é vivida todos os dias, mas 
de um modo muito especial duran-
te o mês de Maria. As comunidades 
sempre se encontram para a louvar, 

agradecer e solicitar graças. O Pa-
pa Francisco solicitou aos cristãos 
do mundo inteiro que fizessem du-
rante o mês que se aproxima uma 
«maratona de oração pela pande-
mia». Reconhecemos como é im-
portante recorrer a Maria. Convido 
os cristãos e as comunidades a aco-
lher o pedido do Papa, reunindo-se 
nas nossas igrejas e santuários, as-
sim como nas famílias”, pediu.
D. Jorge Ortiga lembrou ainda que, 
em tempos passados, era comum 
ouvir-se rezar o terço nas aldeias 
todos os dias, durante todo o ano. 
Sugeriu também o livro “31 Dias 
com Maria”, disponível em formato 
digital, para ajudar a esta “marato-
na de oração”.

Dom Jorge Ferreira da Costa Ortiga, por 
mercê de Deus e da Santa Sé, Arcebispo 
de Braga e Primaz das Espanhas;
“A família atravessa uma crise cultural 
profunda, como todas as comunidades 
e vínculos sociais. No caso da família, 
a fragilidade dos vínculos reverte-se 
de especial gravidades, porque se trata 
da célula básica da sociedade, o espaço 
onde se aprende a conviver na diferença 
e a pertencer aos outros e onde os pais 
transmitem a fé aos seus filhos…”. (EG 66)
Dando continuidade ao trabalho 
efetuado, nomeamos, na esperança 
duma nova motivação dos diversos 
movimentos e como verdadeiro 
promotor da unidade pastoral, 
os elementos que constituem o 
Departamento Arquidiocesano da 
Pastoral Familiar.

Movimento eCLESIÁSTICO
Assistente: Padre Paulo Alexandre Oliveira 
da Silva Duarte, sj;
Assistente Adjunto: Diácono Fernando Luís 
Barroso Gonçalves; 
Casal Responsável: Rosa Maria Leite Rios da 
Cruz, Amândio Gonçalves Araújo da Cruz;
Casais colaboradores: Maria Rosa Martins 
Pires Trigo Almeida e João Fernando Martins 
de Almeida; António Borges de Oliveira e Nuno 
Borges Oliveira; Maria Manuela Soares Pereira 
Ferreira e Jorge Manuel Carvalho Ferreira; 
Ana Rita Freitas Fernandes Cruz e Ivo Mogas 
Fernandes Cruz; Ana Raquel Vieira Santos 
Pinto Peixoto e Ricardo Jorge de Oliveira Pinto 
Peixoto; Ana Patrícia Antunes Pereira Lenho e 
Pedro Jorge Dias Chaves.
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Pe. João Paulo Coelho Alves, Chanceler
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